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Continuado do numero antecedente

E na boa direção da agricultura , que consiste a Constituição*
dos grandes imperiosa " A natureza ( dis Varrão ) nos apresenta dois
„ caminhos para por elles chegarmos a ser felices na agricultura ,
„ que sao' a experiência, e a imitação. Os primeiros agricultores ten-
„ taratf, e foraô - felices : Seus filhos se contentarão de os imita/;,is-
,, to naô he bastante , nòs devemos faser huma , e outra coisa. Nos
„ devemos especular, faser experiências , todavia sem perdermos de
„ vista as pegadas dos nossos predecessores " &. Varrão fallava a agri-
cultores , ou 

"pelo 
m.enos a huma naçaõ , que devia toda a sua força,

e seus prodigiosos successos a felis constituição* que foi dada por Nu-
ma , seu grande fundador , Constituição' bazeada sobre a agricultura,
a quem sò dava direito de servir , de governar , e de defender.

Para nós levarmos a agricultura a seu auge, he preciso faser-se
instituições, que operem a sua regeneração. A fertilidade do nosso
terreno*, e a facilidade, que se encontra nas provisões de primeira
necessidade, faz que huma grande parte do povo nao* empregue a
sua attenção: , e cuidado em hum objecto de tanta importância ,e tatf
necessário. Hum zelo patriótico pode dar hum salutar impulso a es-
ta grande base da existência humana , a este primeiro ramo de todas
as riquezas, te em todas as Províncias pelo menos se estabelecerem
sociedades de agricultura. O estudo, o ensino da destribuiçaó dos tra»
balhos, os ensaios, e menos ainda a imitação , naò pedem elevar a
agricultura, nem mesmo certas pequenas descobertas das quaes, os
seus inventores gabavad suas vantagens nos tempos, em que as gran-
des fontes da prosperidade pareciao', que erao' ignoradas. Por tanto
parece-nos , que os dois caminhos apontados por Varrão, tanto pelo
augmento de luses, como pela diversidade do clima , e até mesmo
pela fertelidade do terreno ; nao' sao' aplicáveis ao nosso Paiz, e por
conseqüência he preciso seguirmos hum terceiro caminho , que nos
couduza aos meios, e a segurança destes meios, e a descoberta dos
quaes, ou pelo menos , a instalação' em sciencia demonstrada , caleu-
lada , e triuhfànte dos erros dominantes , seja digna das luzes do se-

, culo ,- queremos dizer o conhecimento da congruência de todos os ins-
tr íi men tos , e dos trabalhos da vida humana com a. agricultura. Sem
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r vida oue osto terceiro caminho, e Q mais luminoso , ho tao< vasto
ct.vid-i que cb.w imv estudo dos detalhes, ou pa-
Cíuo. eomprehende tudo- ene tcouoi ai 

laboriOKas..; disiinadas a
A melhor dizer o confia as mãos pui.is, c uuui.u..a» , '
ia mciriui Ul^1 , . nece!sSaro (er o cuidado de soltai es-
pratica, No nosso pau mo lie ^^ ¦ ma &ka scj.
!„ „iíi„s , c de as <^^fuj^h^$&$&i X humanidade!
, açu as subct »ega nos ptui» da ?Wk^*?? ^j* aci,ividlluc;s^»fla:^ . —- eu? *
erunt artes ) ; c he lioje em dia o nosso.

ARTIGO D'OFElCIG.

Ufeindo os Negócios Públicos ca Adnmiisfraçuü^eral1, qne eu

me recolhaquanto antes a Capital cfesta Proymcui, e au c"b™d°

no tempo , nem povmettindo o mio estado da minha.saúde dar a

V. m instruções detalhadas sobre o Commando gera.de jue 
o eu

carreguei pela'ordem do dia desesete docoi-rente , -S^WW^SJ
«a-dein do dia , que lhe servirá de histrucçoes ; accre.centa-do , que
hum dos primeiros objeetos da sua solicitude , alem^d^<^^
do soceo-o1, restabelícimento da boa orcem, e segurança do* 1) i^ictós

que llie" estaó confiados ; hà expedir a, ordens mau. UIQ m.' o

c enérgicas , para serem presos, ou mortos em caso deicg^| ¦

os infames rebeldes Joaquim Pinto Madeira , Anto.no Mtmoel de Sou a

Miguel Tòrcato Biserra , e mais membros da Comera do Jard ni,

tomando todas as medidas preventivas, para que nao escapem aa ju
ta punição de seos horrorosos crimes, e para serem .seguidos , c, p

-_^uM por toda aparto:, no caso de se,evadn^m para ^g^g^ .
CoVn,rca, c Província. E como lia suspeitas, que-,os n'f|f^

rebeldes , e o seu infame consocio .Tose Dantas Rotea , c enp

escondidos nos bosques sitos entro o Rio do Peixe , o luo *a ,.
do, as Lavras, Milagre*, e MissaòVVclha , naõ obstante 

^ ^ 
¦

marchas , e deligencias , que ja fisemos por essas paragens , cunipi ,

que V. M. quanto antes, procedendo as mais exactas P-^ k; '

faça , ou mande faser novas deligencias por esses lugares, oui p
aquelles onde houver noticias , que estaò esses, e quaesquei o

rebeldes, e facinorosos , podendo para isso empregar, nao *o

forcas a sua desposieaõ em todo o Oriri; mas igualmente,^m .
se acharem lias Lavras, Umari, e Saci João', requisitando tamnem
as da Villa de Sousa , se necessário for. Espero q"* elltrclar%.v~
M. , consiga effectuar as deligencias a respeito pela Serra GC 

^
Pedro , st-os arredores , e immediações , como pelos subúrbios .o&

'Villa, 
e d'esta Povoacaó . e que auxiliando ao Major .lofe do 

^
com a companhia dO 

'Capitão' 
B; rros , estes alcancem hum _ eiiz-«

sultado nas suas operações pelo lado do Poço dos Cavallos. i

commendo igualmente a V. -M. , quo empregue toda a sua PlQai1
cia, e cuidado, em manterá disciplina, ç subordina çaÔ na lroP"'j
armonisar os Cidadãos inspirando-lhes o amor da ordem, atim

que todos concorratí para o bem geral , e pnra se consolidar a tranql
lidade publica. De tudo me dará parte , e ao General Labatut , aque ,
V. M. fica subordinado. Confio do s.eo zelo patriotismo , e íntei.i

gencia, o bom desempenho d'esta importante Commissão. Deos yUÁl~
de a V. M. Palácio do Co-vèriro na Povoacaõ- da Missão Velha1..
d' Agosto de 1832 ~ José Mariaimo de Albuquerque Cavalcante,
Presidente da Província-~ Senhor--Major Francisco Chavier lorres,
Commandante Geral do Çarivi Novo. - Esíà Conforme. O Secretario
Antônio Pinto de Mendonça.
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JLLXustris^iKp e Exccllentissimo Si*. -- Havendo a Regência em No-
mé do Imperador, em sua sabedoria, è solicitude pelo bem daNaçad,
escolhido a V. Exe. para o mandar socorrer esta Província, e auxi-
liar-me' na guerra contra os rebeldes que ineidiosa, e atrozmente per-
turbarão a paz, e transtornarão' a ordem publica, e urgindo a Ad-
ministra mio' , c o bem geral que eu me recolha a Capital cia mesma
Província ycuaipré que V. Exe. , ja empossado do Commando dás Tro-
pas delta, o informado como e&túj áo estado dos negócios desta Co-
marca, tome dé^de logo a seu'cargo veiar na segurança ,jcdefeza
da mesma, como cm consolidar a paz obtida em conseqüência^ 

'das 
yi-

.ctorias alcançadas pelas armas Nacionaes , e do triumpiio da causa Pu-
blica, contratos inimigos delia, qtie supposto te achao' debellados ,
dispersos , e abatidos ; 

"com 
tudo ainda falta prender os infames trai-

dores Antônio Manoel de Soma, Joaquim Pinto Madeira, Miguel Tor-
cato , e outros, que tem escapado a todas as nossas deligencias. A-
lem disto ba nesta Comarca , e nos paizes limítrofes da parte da Pa-
rahibá , e Pernambuco, grande numero de sectários daquelle pérfido
partido, e muitos faciuorosos , que ainda infestao' , e comettem atro-
cidedes , e horrores contra os Cidadãos pacificos , e amigos da Lei
a quem cumpre proteger assim como perseguir aos rebeldes, e cri-
minósos , para se conseguir o perfeito restabelecimento cia boa ordem.
Re*ta igualmente extinguir o veneno da rebelliao' , cujo pestifero con-
tagio tem infectado líurríá grande parte desta Comarca , e das limi-
trotes, e ao mesmo tempo auxiliar , e inspirar httm nobre estimulo as

por quanto a guerra actual nao' offerece htim Theatro corresponden-
te a sublime estratégia de V. Exe. , que terá entretanto oceasioens
de exercitar proveitosamente os seus talentos políticos, o seu patri-
olismo, e o reconhecido zelo, e firmeza de caracter com que V. Ex.
se tem sempre cm pregado no serviço do Brasil nossa cara Pátria. Fun-
dado em taes princípios, e na acertada escolha que a Regência fez
de V. Exe; confiando-lhe li uma Commissão* de tamanha importam-
cia ,• regresso para a Capital descançado nesta parte, que fica ao
cuidado de V. Exe. para curar dos outros negócios da Província sem
que com tudo me esqueça hum momento de prover sobre as neces-
sidades do Exercito, e de auxiliar a V. Exe. em tudo quanto care-
cer, esperando que me communique , e mo proponha quanto julgar
conveniente a bem dos negócios desta Comarca , e do serviço Na-
cional , como, que mo participe tudo o que oceerrer a respeito. To-
dos üj Commáncuiiítes aoata Comarca, e das torças auxiliares tem or-
dem para obedecerem a V. Exe.', e; observar pontualmente as suas
ordens; ademais V. Exe. fica authorisudo para requisitar , em caso
de urgência auxilio de força armada as Proyincias do Rio Grande do
Norte , Parahiba , Pernambuco , e Pianhi , como tambem todo o so-
corro, e cooperação' de que precisar, as Authoridades Civiz , Poliei-
aos , e Judiciarias tanto desta Comarca , como da Comarca velha , da
qual tambem se for preciso chamara a força que carecer 5 ficando
assim humas como outras Authoridades nu mais stricta responsabilidade
por qualquer falta a respeito. - Deos Guarde a V. Exe. Palácio do
Governo na Villa do Icò 4 de Setembro de 1832. ~ José Mariano de
Albuquerque Cavalcante. - Sr. Pedro Labatut General, Commadnante
das Tropas desta Província. 4 Está* conforme. O Secretario Antônio
Pinto da Mendonça:.
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No dia 5 de Novembro próximo vindouro se hade proceder o exa.

me do. onpwitore. a Cadeira de primeira» letras de ensino Mutuo da

Villa do Aracali .- o Exni. Sr. Prudente manda faser pub .eo para

q,eehegue a noticia dos que so pi-etendein oppor a relerala Cadeira.

Lcrelárfa do Governo do Ceara 6 de Outubro 
^ 

«"£ ¦
O Secretario, Antônio Pinto de Mendonça.

Sr. Redaetor.

Ja une tenho a honra de ser seu assignante , vou por esta primei-
ra vez rogar-lhe haja de enserir estas quatm regnnlias najua et.ma-

1

1 p
Ja brilha no Orisonte

No*>sa Gloria, e Salvação
Tudo se curva e Respeita
A Santa Federação

Unia o

vel folha? ellas contem a expressão' sentimental do meu coração, de-

envolvida no Hymno inl.a-ese.-ito pelo dezejo que tenho de aplaudir

anosla inetiira, e legal Federaçõ. Esta minha produção^ nao he

filha da arte, sim da natureza, e coriosidade , e por ™™$°*J.*;

que haja de corrigila para ee tornar digna de aparecer em publico,
nor tanto favor confessarei serpui uuhu De 

V S Assignante, e atencioso venerador
Pedro Antônio Ribeiro

HYMNO FEDERAL.
<^ A Santa Federação
^f» Salvar a Pátria &

6.°
^ Mororò , Carapinima
ry O corajozo Bolam,
^ Exalarão' sempre firmes
r* A Santa Federação'.
*$ Salvar a Palria k

7.°
fa Elles regarão" com sangue
X A Planta da salvação .*
*jj* Hade entre nòs florecer
X A Santa Fedoraçaõ.

Salvar a Pátria, k
8.°

Aproveitemos o fruto
Desses Heroes da Naçaõ ,
Que plantarão no Brasil
A Santa Federação-

Salvar a Pa! ri a. &
\). °

Este frueto taò saudável
De geral opinião
8(5 os malvados naõ querem
A Santa Federação.

Salvar a Pátria &
10.°

Hibiapina , e Andrade,
A malvada Commissaõ

J-* Nao' quis que os bravos vissem

Salvar a Pátria
Com valor Gloria, e
Ter por divisa
A Santa Federação

2°
Aparece no Brasil
Isente de escravidão
Como a luz merediana
A Santa Federação

Salvar a Pátria &
3°

Nossa Pátria Federada.
Os Povos conhecerão
Que nos faz bom andamento
A Santa Federação

Salvar a Pafria &

Os Nosssos Representantes
Com prazer anuirão
Pelos bens que resulta
A Santa Federação

&

v

Salvar a Pátria
5°

Entre nós floreccrá
O que plantou Tristao
Tudo se alegra por ver

2É* A Santa Federação'
Salvar a Pátria. &
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